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A ESCOLARIDADE COMO INDICADOR NOS CASOS DE ESCORPIONISMO NO
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL: UMA ANÁLISE DE 2012 A 2022
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Introdução:  Os acidentes  envolvendo  animais  peçonhentos  representam uma grave
ameaça à saúde pública e estão a tornar-se um problema cada vez mais severo dada a
alta nos casos notificados em todo o país. Dentre as diferentes classificações desses
acidentes, destaca-se o escorpionismo que, segundo o Sistema de Informação de Agravos
de Notificação (SINAN), demonstrou um crescente aumento de ocorrências no Brasil
entre os anos de 2012 a 2022. No estado de Mato Grosso do Sul, esse aumento foi cerca
de 219% quando comparados o número de agravos neste mesmo período. Objetivo:
Nesse sentido, este estudo teve como objetivo realizar uma análise epidemiológica para
identificação e padronização do perfil das vítimas quanto a escolaridade mais acometidas
por acidentes escorpiônicos no estado de Mato Grosso do Sul em um período de onze
anos.  Tais  dados  servem  como  sustento  no  desenvolvimento  de  estratégias  mais
categóricas para o combate e educação sobre os escorpiões e os acidentes que eles
provocam. Metodologia: Foram coletadas as informações disponíveis no Sistema de
Informações  de  Agravos  de  Notificação  (SINAN)  do  período  de  2012 até  2022,  em
seguida, os dados foram contabilizados e organizados levando em conta uma variável
base,  o  ano  do  acidente,  e  uma variável  específica,  a  escolaridade.  Resultados:  A
condição  analisada  demonstrou,  com  13,8%  de  totalidade,  similaridade  quanto  a
escolaridade das vítimas, sendo os mais afetados de 5ª série a 8ª série incompletos do
ensino fundamental.  Conclusão: Tais  resultados indicam que,  por conta da taxa de
mobilidade  esperada  para  essa  faixa,  somada  a  qualidade  de  vida  e  o  contexto
socioeconômico,  há  um  aumento  nas  condições  que  expõe  esses  indivíduos  ao
escorpionismo. Por conseguinte, demonstra-se necessárias medidas mais específicas e
acessíveis para essa categoria a fim de promover uma compreensão eficaz do tema e
incentivar a adoção de comportamentos preventivos, saudáveis e responsáveis.

Palavras-chave: ESCORPIONISMO NO MATO GROSSO DO SUL; LEVANTAMENTO
EPIDEMIOLÓGICO;  ESCOLARIDADE;  ACIDENTES  COM  ESCORPIÕES;  A
ESCOLARIDADE  NO  ESCORPIONISMO


